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Ec o lo g i a

Sugerindo uma  
nova definição para 
espécies invasoras
O que pode ser considerado uma es-
pécie invasora? Aquela que invade 
uma área vizinha ao seu nicho? Uma 
espécie nativa pode receber essa de-
nominação ou apenas as não nativas 
ou exóticas? Uma espécie imigrante 
ou que tenha sido importada é sem-
pre invasora? Foi para dar conta des-
sas nuances, que três pesquisadores 
franceses e um norte-americano re-
solveram se debruçar sobre a defini-
ção de espécies invasoras. 
“Por trás do simples aspecto semânti-
co, a profusão de termos, claramente, 
revela a imprecisão em torno da no-
ção de invasão biológica em si”, afir-
mam os autores, Loïc Valéry e Jean-
Claude Lefeuvre, da Universidade de 
Rennes, Hervé Fritz, da Universida-
de de Lyon, e Daniel Simberloff, da 
Universidade do Tennessee, em arti-
go publicado na última edição do pe
riódico Biological Invasions (Vol.10, 
2008). Os autores focaram sua refle-
xão em dois aspectos bastante usados 
para definir um invasor: o geográfico 
e o critério de impacto. 
O primeiro costuma definir espécies 
que superam uma grande barreira 
geográfica ou distância (por exemplo, 
superior a 100 km). Uma das falhas 
seria, com isso, desconsiderar espécies 
nativas que passam a dominar uma 
comunidade durante um período em 
que ocorre sucessão de plantas (por 
exemplo, em uma área desmatada de 
floresta que, aos poucos, vai sendo co-
lonizada por inúmeras espécies). Mas, 
mesmo quando as nativas invadem 

áreas próximas ou adjacentes ao seu 
habitat, os autores enfatizam que não 
é possível afirmar, com certeza, se a 
espécie é mesmo nativa ou não. O 
mais interessante, observam alguns 
especialistas citados no trabalho, é a 
existência de mecanismos em comum 
que tanto espécies nativas quanto não 
nativas desenvolvem para invadir e 
dominar um sistema. 
Depois de pontuar as fragilidades 
do aspecto geográfico, os autores 
desmontam o critério do impacto, 
que nomeia como invasora aquela 
espécie que interfere – de forma  
positiva ou negativa – em  uma co-
munidade ou ecossistema na qual 
ela se dispersa. A subjetividade do 
termo e os inúmeros fatores que de-
terminam os efeitos do impacto di-
ficultam o uso desse critério para 
definir esse fenômeno considerado 
estável e constante na natureza, ale-
gam. Essa constatação não inviabi-
liza a importância da pesquisa sobre 
impacto de invasões biológicas. “A 

padronização de um procedimento 
operacional para quantificar o im-
pacto, permitindo a classificação 
de invasões em categorias específi-
cas, e a organização em hierarquias 
pode constituir-se em uma nova 
área de pesquisa”, reforçam. 
Em busca de características em co-
mum a todas as espécies invasoras, 
Valéry, Fritz, Lefeuvre e Simberloff 
sugerem a retomada de uma defini-
ção mais básica da ecologia, basea-
da no conceito de competição entre 
espécies distintas. Como resultado 
dessa competição, a espécie invaso-
ra é considerada superior, por con-
seguir, rapidamente, se destacar, 
aumentar a densidade de sua popu-
lação e ampliar a área de ocupação. 
“A invasão biológica consiste em 
uma espécie que adquire uma van-
tagem competitiva seguida do de-
saparecimento de obstáculos natu-
rais à sua proliferação, o que 
permite que ela se disperse rapida-
mente e conquiste novas áreas, nas 

Critérios geográficos e de impacto podem definir se uma espécie é invasora
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quais se torna uma população do-
minante”, pontuam os autores, en-
fatizando que a definição permite 
abarcar as características em co-
mum das espécies invasoras, omi-
tindo deliberadamente, alguns dos 
aspectos variáveis (dispersão e im-
pacto), o que não exclui a impor-
tância dos mesmos nos estudos so-
bre essas espécies.

Germana Barata

Congresso

Especialistas tentam  
fortalecer conhecimento 
sobre espécies invasoras
A falta de informações e pesquisa 

sobre espécies invasoras 

motivou estudantes ligados à 

Empresa Júnior de Biologia da 

Universidade Federal do Maranhão 

a organizarem o I Congresso  

de Bioinvasão, de 6 a 9 de 

abril próximo. Genilson Lima, 

coordenador geral do evento, 

acredita que se trata de uma área 

onde as pesquisas são bastante 

dispersas e, por isso, bem difícil 

de reunir especialistas. O evento 

ocorrerá no Centro de Convenções 

Governador Pedro Neiva de 

Santana, em São Luis (MA), e é 

uma tentativa de fortalecer o 

tema como área de pesquisa e 

debater medidas públicas para 

espécies invasoras no país, cada 

vez mais um assunto urgente. O 

foco do congresso serão estudos 

de casos em áreas terrestres, 

aquática, marinha, saúde humana 

e políticas regionais. Todos  

os debates terão como foco 

principal a questão do impacto 

ambiental.

Uma estimativa divulgada pelo 

Ministério do Meio Ambiente 

aponta que cerca de 120 mil 

espécies já invadiram os Estados 

Unidos, Reino Unido, Austrália, 

Índia e Brasil e os prejuízos 

mundiais estariam na casa de  

US$ 1,5 trilhão por ano, nada 

menos que 5% do PIB mundial.

Segundo informações do Instituto 

Horus de Desenvolvimento e 

Conservação Ambiental, que apóia 

o evento e é uma das referências 

de informações sobre espécies 

invasoras exóticas, existem hoje 

no país cerca de 270 espécies 

catalogadas, sendo 148 animais 

e o restante representantes da 

flora. O instituto conta com a 

colaboração de pesquisadores 

e especialistas para ampliar 

essa lista, assim como tem feito 

o Ministério do Meio Ambiente 

que, por meio do Projeto de 

Conservação e Utilização 

Sustentável da Diversidade 

Biológica Brasileira (ProBio), está 

elaborando um informe nacional 

sobre espécies exóticas invasoras 

no país. Uma rápida olhada no 

levantamento do Instituto Horus 

nos leva a crer que existem muito 

mais espécies que invadiram o 

país, a ponto de já tomarmos 

muitas delas como nativas, tal 

é sua história e presença em 

nossa cultura, a saber: animais 

como búfalo, pardal, gatos e cães, 

e plantas  como a bananeira, 

jaqueira, mamona, jambolão, 

tiririca, entre outras.

Bi o c o m bu s t í v e l

Produção a partir  
de plantas invasoras  
deve ser monitorada  
e minimizada

O Brasil é peça fundamental na produção 
de biocombustível, produto que pretende 
minimizar o consumo de derivados de pe-
tróleo no mundo. A adição de 2% desse 
combustível ao diesel é obrigatória desde 
2008, devendo chegar a 5% em 2013. 
Com o esperado aumento na demanda 
mundial, o Programa Global de Espécies 
Invasoras (Gisp, na sigla em inglês) divul-
gou alerta para o fato de inúmeras plantas 
utilizadas na sua produção serem espécies 
invasoras que causam perda de biodiversi-
dade e degradação ambiental.
A recomendação é que os países produto-
res utilizem espécies que ofereçam baixo 
risco; levantem informações sobre as espé-
cies que pretendem plantar; usem proto-
colos para avaliar os possíveis riscos; ge-
renciem o risco, monitorando as espécies 
a serem utilizadas; analisem o custo-bene-
fício das mesmas e, sempre que possível, 
cultivem espécies nativas, incentivando 
seu uso e desenvolvimento.
Dentre as espécies invasoras com poten-
cial de produzir biocombustível no Brasil 
estão as africanas mamona (Ricinus com-
munis) e o dendê (Elaeis guineensis), am-
plamente cultivadas, sendo que a primeira 
ocupa área de cerca de 128 mil hectares 
(ha), podendo ter a adição de outros 2,4 
milhões ha, enquanto as terras ocupadas 
pela dendeicultura somam 45 mil ha, po-
dendo expandir para outros 307 mil, se-
gundo estimativas de Jonas de Souza, da 
Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.


